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EVOLUÇÃO DAS CARTEIRAS PF  
CNU



COMPOSIÇÃO CARTEIRA PF CNU
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CARTEIRA PF - CNU
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CARTEIRA PF – CNU - TOTAL
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METODOLOGIA PROPOSTA

𝐼𝑅𝑃𝐼 = 80% ∗
1 + 𝑉𝐷𝐴

1 + 𝑉𝐹𝐸
− 1 − 𝐹𝐺𝐸 + 20% ∗ 𝐼𝑃𝐶𝐴 𝐸𝑥𝑝

Principais pontos observados: 

- Redução pela variação de receita por faixa etária

- Redução pelo fator de eficiência

- Ponderação (80/20) entre despesa asssitencial e não assistenciais

- Falta de padronização por variação de tipo de plano

(downgrade/upgrade/coparticipação)

- Inexistência de bonificação às Operadoras que investem em

prevenção e/ou que tenham Programas de Promoção da Saúde e

Prevenção de Riscos e Doenças cadastrados/aprovados na ANS



METODOLOGIA PROPOSTA

𝐼𝑅𝑃𝐼 = 80% ∗
1 + 𝑉𝐷𝐴

1 + 𝑉𝐹𝐸
− 1 − 𝐹𝐺𝐸 + 20% ∗ 𝐼𝑃𝐶𝐴 𝐸𝑥𝑝

Prováveis consequências:

- Redução nos percentuais de reajuste aplicados nas carteiras PF

- Aumento de Sinistralidade e queda de resultados no médio e longo

prazo

- Baixa oferta de Operadoras interessadas em comercializar planos

individuais/familiares

- Aumento dos níveis da Provisão de Insuficiência de Prêmio e

Contraprestações

- Possíveis problemas de solvência



PIC x TAP X Revisão Técnica

- Consulta Pública 68 discutiu a implementação da PEONA
SUS e PIC (previsão para janeiro/2019);

- Novo plano de contas prevê, em caráter informativo, o
preenchimento do Teste de Adequação de Passivo por
carteira;

- Sem indícios de aprofundamento de discussão com a
sociedade sobre Revisão Técnica.



PIC x TAP X Revisão Técnica -
CONCLUSÃO

A não previsão da possibilidade de revisão técnica

por carteira, em conjunto com a nova metodologia

de reajuste para planos individuais/familiars e com

a implementação da PIC e TAP, farão com que a

comercialização de planos PF torne-se inviável.

Para que o mercado não reaja de forma protetiva, é

essencial que o processo de implementação da

revisão técnica por carteira seja rapidamente

definido.




